


 

 

 

 

RAIANA CRISTINA SIMIÃO ARAÚJO 

 

 

 

 

 

Estudo taxonômico de Penniverpa Irwin & Lyneborg, 1981 (Diptera: 

Therevidae) do acervo da Coleção Zoológica do Maranhão – CZMA, Brasil 

 

 

Dissertação apresentada ao Programa de Pós-

Graduação em Biodiversidade, Ambiente e 

Saúde–PPGBAS/UEMA, como parte dos 

requisitos para obtenção do título de Mestre 

em Biodiversidade, Ambiente e Saúde. 

 

 

 

 

 

 
  

Orientador: Profº. Dr. Francisco Limeira-de-Oliveira 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

Caxias - MA 

2016





 

 

ii 

 

AGRADECIMENTOS 

Em todo tipo de trabalho, sempre houve e sempre haverá pessoas que de certa forma 
contribuirão para o sucesso e finalização do trabalho, e agradecer é a forma simples, porém, 
que demonstra o quanto somos gratos a estes. 

Agradeço primeiramente a Deus por me permitir continuar a realizar meus objetivos. 

Aos meus pais, Ana Glória e Raimundo Alves, pela confiança e apoio mesmo quando 
me deparei com fracassos e derrotas sempre acreditaram em minha vitória e aos meus 
amados irmãos Marcos Vinícius, Marlon Bruno e Laryssa Mendes pelo carinho e amizade. 

A Frankilson Carvalho, pelo amor, carinho e dedicação desde o momento que entrou 
em minha vida o qual me presenteou com o melhor presente ou título: Benício. 

Ao Prof. Dr. Francisco Limeira-de-Oliveira o qual foi meu orientador neste trabalho, 
onde depositou sua paciência, apoio, confiança e respeito para que fosse possível a 
conclusão da dissertação, além do conhecimento adquirido em torno da entomologia. 

Ao curso de Pós-graduação em Biodiversidade, Ambiente e Saúde (PPGBAS) e 
Universidade Estadual do Maranhão (UEMA). 

À Fundação de Amparo à Pesquisa e ao Desenvolvimento Científico e Tecnológico do 
Maranhão (FAPEMA) com a Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior 
(CAPES) pela disponibilidade de edital para concessão de bolsa de mestrado. 

A todo corpo docente pertencente ao programa de pós-graduação Biodiversidade, 
Ambiente e Saúde da Universidade Estadual do Maranhão. 

Aos amigos da turma de mestrado, Rosa Cristina, Giselia, Walna, Domingos Lukas 
pelas contribuições durante as disciplinas cursadas e principalmente Kelly Caroline pelos 
momentos de risos e descontrações com suas frases de grande incentivo nos momentos mais 
difíceis do curso. 

Aos colegas do Laboratório de Estudos dos Invertebrados-LEI e Laboratório de 
Estudos de Lepidoptera- LEL, em especial aos amigos Luanna Layla, Juarez Júnior, Luciana 
Santos, Thiara Lopes, Geniana Reis, Alice Torres, Tauanny Lima, Karoline Morgana e 
Surama Pereira  

Às amigas Danielle das Graças, Diwlay Candeira, Priscila Candeira e Marcielly 
Suzianne que mesmo longe, sempre contribuíram com seu carinho e apoio nesses longos anos 
de amizade. 

Ao mestre Evaldo Carlos, por sua amizade e apoio em minha trajetória. 

A todos que contribuíram para o desenvolvimento de meu trabalho. 

 



 

 

iii 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Aos meus familiares, amigos pelo apoio em 
minha jornada e aos meus professores que 
foram de grande contribuição para minha 
formação, dedico. 



 

 

iv 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

“Julgue seu sucesso pelas coisas 
que você teve que renunciar para 
conseguir.” 

Dalaia Lama



 

 

 

 

RESUMO 

Este trabalho foi realizado com espécimes de Penniverpa oriundos dos estados do Maranhão e 

Piauí depositados no acervo da Coleção Zoológica do Maranhão-CZMA. A identificação dos 

espécimes foi realizada com base na morfologia externa e interna; para tanto, os espécimes 

foram dissecados e ilustrados; posteriormente os mesmos foram identitifcados com o auxilio 

de chave dicotômica e descrições originais. Foram analisados 47 espécimes distribuídos em 

três espécies novas: P. chiquinhamum sp. nov., Penniverpa maranhensis sp. nov. e P. 

piauiensis sp. nov. e O gênero é registrado pela primeira vez para os estados do Maranhão e 

Piauí, ao mesmo tempo, eleva-se para seis o número de espécies catalogadas para o Brasil, e 

16 para o mundo. São fornecidas diagnoses, descrições e ilustrações das espécies e mapas 

com os registros geográficos das espécies catalogadas para o Brasil. 

Palavras-chaves: CZMA, Penniverpa, Taxonomia, Therevinae. 



 

 

 

 

ABSTRACT 

This research was carried out with Penniverpa specimens coming from the States of 

Maranhão and Piauí as part of the Coleção Zoológica do Maranhão-CZMA. Identification of 

the specimens was performed based on external and internal morphology; to do this, the 

specimens were dissected and illustrated; posteriorly they were identified with the help of 

dichotomous key and original descriptions. We analyzed 47 specimens distributed in three 

new species: Penniverpa chiquinhamum sp. nov, Penniverpa maranhensis sp. nov. and 

Penniverpa piauiensis sp. nov. The gender is registered for the first time in the States of 

Maranhão and Piauí, at the same time, it rises to 6 the number of species cataloged for Brazil, 

and to 16 species for the world. Diagnoses, descriptions and illustrations of the species are 

provided as well as maps with geographic registers of the species cataloged for Brazil.  
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1. INTRODUÇÃO 

Os insetos estão classificados em 30 ordens, das quais apenas três não ocorrem no 

Brasil (Mantophasmatodea, Grylloblattaria e Raphidioptera). A maioria das ordens é tratada 

como oligodiversas, isto é, são representadas por menos de 30 mil espécies cada uma delas 

(são exemplos, Zoraptera, Neuroptera e Blatodea). Cinco ordens são tratadas como 

megadiversas por conter, cada uma, mais de 30 mil espécies formalmente descritas (Rafael et 

al. 2009). 

Diptera possui aproximadamente 153 mil espécies descritas para o mundo, 31 mil 

para a região Neotropical e 10.996 mil espécies para o país (Rafael et al. 2016). Os dipteros 

distinguem-se dos demais insetos alados por possuírem um par de asas metatoráxicas 

transformadas em halteres, que possuem função de equilíbrio durante o voo (Borror & 

DeLong 1969; Vanin 2012). 

Yeates et al. (2007) subdivide Diptera em oito subordens: Tipulomorpha, 

Biobiomorpha, Axymuiomorpha, Ptychopteromorpha, Culicomorpha, Blephariceromorpha, 

Psychodomorpha e Brachycera. 

Brachycera é monofilético suportado pela redução de flegelômeros antenais em 

oito artículos, palpo maxilar duplo-segmentado, mandíbula larval com movimento em plano 

vertical, veias CuA2 e A1 com ápices aproximados formando uma célula quase fechada, e 

larva com cápsula cefálica alongada posteriormente ao tórax. Seus representantes possuem o 

corpo relativamente robusto com tamanho variável (Woodley 1989); subdividem-se em 

quatro infraordens: Stratiomyomorpha, Xylophagomorpha, Tabanomorpha e Muscomorpha. 

Muscomorpha inclui as moscas que possuem quatro flagelômeros ou menos; 

ausência de espinhos tibiais e cerco da fêmea uniarticulado (Woodley 1989). Esta infraordem 

reúne nove superfamílias: Nemestrinoidea, Asiloidea, Empidoidea, Platypezoidea, Phoroidea, 

Syrphoidea, Hippoboscoidea, Muscoidea e Oestroidea.  

Asiloidea é sustentada por uma única sinapomorfia: a presença do espiráculo 

posterior situado no penúltimo segmento abdominal da larva (Yeates 1994). Este clado reúne 

as famílias Asilidae, Apioceridae, Apsilocephalidae, Bombyliidae, Evocoidae, 

Hilarimorphidae, Mythicomyiidae, Mydidae, Scenopinidae e Therevidae (Woodley et al. 

2009). Trata-se de um grupo cosmopolita, cujos representantes geralmente são visitantes 

florais, com maior ocorrência em regiões áridas e arenosas (Trautwein 2009). Para o Brasil 
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são catalogadas seis famílias: Asilidae, Bombyliidae, Mythicomyiidae, Mydidae, 

Scenopinidae e Therevidae (Yeates et al. 2007; Amorim & Yeates, 2006; Thompson 2008). 

Therevoide compõem um grupo natural com quatro famílias: Apsilocephalidae, 

Evocoidae, Therevidae e Scenopinidae, este considerado grupo irmão de Therevidae baseado 

na segmentação secundária do abdômen das larvas (Woodley 1989) e no processo ejaculatório 

lateral retraído (Yeates et al. 2002). 

Os terevídeos são caracterizados por possuir corpo delgado com abdômen afilado, 

tamanho do corpo varia entre 2.5–15 mm de comprimento excluindo antenas, corpo todo ou 

parcialmente com pilosidade e coloração que varia do amarelo ao preto. Machos holópticos e 

fêmeas dicópticas (exceto para alguns gêneros como Ataenogera Kröber, 1914, que possuem 

cabeça dicóptica em ambos os sexos) (Gaimari & Webb 2009; Hauser & Webb 2007). Para o 

mundo são conhecidas 1.123 espécies pertencentes a  119 gêneros. Possuem fauna estimada 

de quase 2.000 espécies, das quais 137 espécies distribuídas em 32 gêneros ocorrem na região 

Neotropical (Webb et al. 2013). 

Therevidae inclui quatro subfamílias: Agapophytinae, Phycusinae, Xestomyzinae 

e Therevinae (Webb et al. 2013). Agapophytinae é caracterizado pela presença de manchas 

alongadas com texturas aveludadas na superfície ventral do fêmur anterior e posterior, 

também presentes na superfície póstero-ventral dos gonocoxitos (secundariamente reduzida 

em Acraspisa Kröber, 1912) e também pela presença de três espermatecas unidas ao ducto 

espermático para formar um ducto comum (Winterton et al. 2001; Winterton et al. 2015) 

Phycusinae possui como características: acantoforitos desenvolvidos ou ausentes; 

furca membranosa; tergitos abdominais 9‒10 separados; três espermatecas e ausência de saco 

espermático (Winterton 2001; Gaimari et al. 2013). 

Xestomyzinae é caracterizado pelo conjunto de macrocerdas presentes no 

esternito 8 das fêmeas utilizadas para cavar o solo durante a oviposição (Lyneborg 1972); 

redução do apódema dorsal do edeago e presença de escleritos no distifalo (Hauser & Irwin 

2005). 

Therevinae contém metade dos gêneros e mais de 70% das espécies descritas para 

o mundo, sendo 107 espécies em 25 gêneros (um extinto) catalogados para a região 

Neotropical (Webb et al. 2013). Possuem algumas características que definem o grupo: 

presença de macrocerdas escamiformes nos fêmures; presença de duas espermatecas e um 

saco espermático, e espinhos alares presentes na pupa (Winterton 2001). Desta subfamília, 
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nove gêneros ocorrem no Brasil: Anolinga Gaimari & Irwin, 2000; Brachylinga Irwin & 

Lyneborg, 1981; Cerocatus Rondani, 1848; Coleiana Gaimari & Irwin, 2000; Lindneria 

Kröber, 1929; Penniverpa Irwin & Lyneborg; 1981, Ptilotophallos Webb, 2005; Spiracolis 

Webb, 2005 e Winthemmyia Webb, 2005 (Webb et al. 2013; Limeira-de-Oliveira 2016). 

Penniverpa possui 13 espécies descritas, duas com ocorrência exclusivamente 

Neártica, nove exclusivas do neotrópico e duas comuns para ambas às regiões. Para o Brasil 

são conhecidas três espécies: P. alvatra Irwin & Webb, 1992 e P. dives (Schiner, 1868) para a 

região Norte, e P. parvula (Kröber, 1911) para o Nordeste brasileiro (Webb & Metz 2008; 

Limeira-de-Oliveira 2016). 

O gênero é caracterizado pela ausência de cerdas na fronte dos machos; ausência 

de calo brilhante na face e na base antenal; presença de cerdas no entorno da depressão central 

do esterno; ausência de cerdas na face posterior da coxa média; célula m3 amplamente aberta 

e manchas na superfície ventral do hipoprocto, além da presença de um esclerito sinuoso em 

forma de ―S‖ curto e espinhoso (Webb & Metz 2008). 

O desenvolvimento desse trabalho propõe investigar o grupo sob a ótica da 

taxonomia, o que trará incremento no conhecimento sobre a diversidade e distribuição de 

Penniverpa no neotrópico, no Brasil e, por conseguinte no nordeste brasileiro. 
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2. OBJETIVOS 

2.1. Geral 

Realizar estudo taxonômico dos espécimes de Penniverpa do acervo da CZMA 

Coleção Zoológica do Maranhão. 

2.2. Específicos 

Identificar os espécimes em nível específico; 

Elaborar diagnoses e ilustrações das espécies; 

Ampliar os registros geográficos para o gênero. 
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3. MATERIAL E MÉTODOS 

3.1. Origem do Material 

O material analisado neste trabalho é originário do acervo da Coleção Zoológica 

da Maranhão-CZMA/CESC/UEMA. 

3.2. Métodos de Laboratório 

Cerca de 99% dos espécimes examinados estão conservados a seco (montados em 

alfinetes entomológicos), quer por montagem direta ou por dupla montagem (colados em 

triângulos de papel cartão ou em micro alfinetes) e apenas cerca de 1% conservados em álcool 

95%. 

3.3. Descrição dos espécimes 

As descrições das espécies foram baseadas no holótipo, contudo, variações 

morfométricas, de coloração e outros dados importantes verificados na série tipo, foram 

colocados entre parênteses. 

Para reduzir o espaço, foram feitas abreviações na seção de material examinado, 

presente logo após as descrições das espécies. Os registros geográficos foram colocados em 

uma ordem de Oeste para Leste e de Norte para Sul (Papavero 1994) para os estados (negrito) 

e os municípios em ordem alfabética e sublinhados. Para a série tipo da mesma coordenada, o 

nome do ponto de coleta, altitude, método e coletores (se coincidentes) serão omitidos a partir 

da segunda citação, e serão citadas, portanto, as datas, quantidade de espécimes coletados, 

sexos e instituições depositárias. 

A altitude será citada entre chaves – {  } – , no caso de armadilha suspensa a 

altura será citada entre barras paralelas –|  |–; entre colchetes – [  ] – estão contidos dados 

complementares não constantes nas etiquetas dos espécimes; o símbolo barra – \ – separa os 

dados de cada etiqueta e as informações entre parênteses – (  ) – indicam a quantidade, o sexo 

e a instituição na qual o holótipo e/ou parátipos estão depositados. Nomes de coletores 

constantes em todas as coletas serão citados de forma abreviada. Para dados de coordenadas 

geográficas e altitudes não constantes nas etiquetas, foi utilizado o aplicativo software Google 

Earth para pesquisa. 
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3.2.1. Identificação 

As identificações foram realizadas com base em chave dicotômica específica para 

o grupo e em descrições originais (Webb & Metz 2008). 

Para identificação em nível específico, além da morfologia externa, foram feitas 

análises das terminálias. Com auxílio de tesoura especial e sob estereomicroscópio, foram 

seccionadas as terminálias dos espécimes e as mesmas foram maceradas em ácido láctico 85% 

a quente (150ºC) por 10 minutos em chapa aquecedora utilizando-se o protocolo de Cumming 

(1992). Após a maceração, foram transferidas as peças para lâmina escavada contendo 

glicerina líquida onde foram realizadas as dissecações e análise das genitálias. Após as 

análises, as peças genitais foram acondicionadas em microtubos de vidro (15 x 4 mm) com 

glicerina líquida ao fundo e fixadas ao alfinete do espécime. 

3.2.2. Imagens e ilustrações científicas 

As imagens dos espécimes (corpo, cabeça, antena, asa) foram obtidas sob 

estereomicroscópio Zeiss® Discovery V8; e as imagens de estruturas da terminália como o 

edeago foram obtidas em microscópio óptico Zeiss® Scope A1, ambos com câmera digital 

AxionCan ICc1 de 1,4 megapixel acoplada, com o auxílio do programa CombineZP para 

realizar a montagem das imagens de terminália. As imagens foram trabalhadas utilizando o 

programa Adobe Photoshop CS6. Para as medições e escalas, utilizou-se o programa 

AxioVision release 4.8.2. Dentre as medidas realizadas tem-se: o comprimento do corpo 

(partindo da base da antena ao fim do abdomên); comprimento da antena e comprimento e 

largura da asa, tomando como base o ponto mais largo em todas as estruturas. 

A elaboração das ilustrações científicas foi realizada através do programa 

CorelDRAW X7 com auxílio de mesa digitalizadora intuos®5. Primeiramente foi obtida a 

imagem da estrutura a ser desenhada, em seguida foi carregada no programa gráfico 

CorelDRAW X7, e utilizada como base para formar o desenho. Sempre que necessário, as 

peças genitais foram visualizadas em estereomicroscópio com o objetivo de observar 

caracteres com maior precisão. A elaboração do mapa de registros geográficos das espécies e 

as coordenadas foram inseridas no aplicativo software Google Earth 13.26.9 e exportados 

para o software Quantium GIS versão 2.10 para edição. Os mapas com a distribuição das 

espécies novas no Brasil, destacou-se apenas os estados de ocorrência: Maranhão e Piauí (Fig 

23, 28, 32). O mapa da região Neártica e Neotropical, os limites dos estados brasileiro, foram 
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destacados por linhas tracejadas e ao fundo foi adicionada uma cor clara afim de destacar o 

país (Fig 55). 

3.2.3. Morfologia e terminologia 

A morfologia geral (Figs 1‒4) segue Cumming & Wood (2009), terminália 

masculina (Figs 5‒13) segue a terminologia de Irwin & Lyneborg (1981a, b). 

 

3.4. Proposição de nomes 

O epíteto específico proposto para as espécies novas neste trabalho não são 

válidos para a ciência nos termos do Código Internacional de Nomenclatura Zoológica (ICNZ 

1999) enquanto sejam utilizados apenas para facilitar as discussões. 

3.5. Lista de abreviaturas 

dc= dorsocentral; 

mm= milímetros; 

np= notopleural; 

pa= pós-alar;  

sa= supra-alar; 

sc= escutelar. 

3.6. Citações e referências 

As citações e referências adotadas neste trabalho seguem as normas do Journal 

Zootaxa, disponível em: http://www.mapress.com/j/zt/. 

  

http://www.mapress.com/j/zt/
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FIGURA 1. Morfologia e terminologia da cabeça de Penniverpa. Cabeça em vista lateral. 

 

 

FIGURA 2: Morfologia e terminologia do tórax de Penniverpa. Tórax em vista lateral. Abreviações: a bas, base 

alar anterior; anatg, anatergito; anepm, anepímero; anepst, anepisterno; aprn, pronoto anterior; a spr, espiraculo 

anterior; cx, coxa; hlt, halter; kepm, catepímero; kepst, catepisterno; knob, calo papilar; ktg, catatergito; ltg, 

laterotergito; mr, meron; mtepm, metepímero; mtkepst, metacatepisterno; pm, pronoto; pprn, pronoto posterior; 

pprn lb, lóbulo pós-pronotal; p bas, base alar posterior; p spr, espiráculo posterior; prepst, proepisterno; sbal scl, 

esclerito subalar; sct; escudo (mesonoto); sctl, escutelo; st, esternito; tg, tergito; asa. 
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FIGURA 3. Morfologia e terminologia da asa de Penniverpa. A1, A2, veia anal; a, célula anal; CuA1, CuA2, veia 

cubital-anterior; cua1, célula cubital-anterior; bc, célula basal costal; bm, célula basal-média; br, célula basal-

radial; C, veia costal; c, célula costal; cua1, célula cubital anterior; Cup, veia cubital posterior; cup, célula cubital 

posterior; d, célula discal; h, veia transversa humeral; M, veia média; M1, M2, M3, ramos da veia M; m1, m2, m3, 

célula média; R, veia radial; R1, R2+3, R4, R5, ramos da veia R ou combinações, por exemplo, R2+3; r1, r2+3, r4, r5, 

célula radial; r-m, veia transversa médio-radial; Sc, veia subcostal; sc, célula subcostal. 

 

 

FIGURA 4. Morfologia e terminologia do abdômen de Penniverpa. Vista lateral com segmentos dorsais 

(Tergitos) e ventrais (Esternitos). *Tergito 8 e Esternito 8 estão acomodados internamente na terminália. 
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FIGURAS 5-13. Morfologia e terminologia da terminália de Penniverpa. 5, Tergito 8 em vista dorsal; 6, 

Esternito 8 em vista ventral; 7, Epândrio em vista dorsal; 8, Esclerito ―S‖ em vista dorsal; 9, Gonocoxito, em 

vista ventral; 10, Complexo do gonóstilo + processo lateral do gonóstilo + lóbulo ventral em vista dorsal; 11, 

Processo lateral do gonóstilo e gonóstilo em vista lateral externa; 12, Lóbulo ventral em vista lateral externa e 

13, Edeago em vista lateral. 
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4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Foram examinados 47 exemplares de Penniverpa os mesmos foram identificados 

em três espécies novas; ambas em processo de descrição. Penniverpa piauiensis sp. nov. foi a 

mais representativa com 23 espécimes, seguida de P. maranhensis sp. nov. com 19, enquanto 

P. chiquinhamum sp. nov. foi a espécie com menor representatividade, com cinco espécimes 

apenas. 

 

Penniverpa chiquinhamum sp. nov. 

(Figs 14‒26) 

Diagnose: Tergito 8 fortemente côncavo na margem posterior; esternito 8 subquadrado; 

gonocoxito oblongo; PLG com cerdas terminais marrons, curtas; distifalo com apenas uma 

formação espiniforme dorsal, em vista lateral. 

 

Descrição do macho: Comprimento do corpo (Fig. 14): 6.12 mm. Comprimento da 

asa: 4.61 mm, largura da asa: 1.61 mm. Cabeça. Holóptica. Tubérculo ocelar marrom-escuro 

a preto, pubescência cinza-prateada, glabro. Olhos marrom-avermelhados. Omatídeos maiores 

medianamente. Fronte marrom, cerdas brancas, curtas e esparsas, pubescência branca. Face 

marrom-escura a preta, côncava, pubscência como na fronte. Antena mais curta que o 

comprimento da cabeça, marrom-escuro ao marrom-claro, pubescência cinza, esparsa, escapo 

cilíndrico, mais longo que largo, cerca de 2 X mais longo que o pedicelo, quase tão largo 

quanto o flagelo, cerdas curtas e esparsas na superfície dorsolateral, macrocerdas pretas na 

margem terminal; pedicelo com cerdas marrom-escuras a pretas na margem terminal; flagelo 

com cerdas marrom-claras na extremidade terminais. Parafacialia marrom-escura a preta, 

pubescência branca, glabra. Palpo maxilar marrom-claro, cerdas pretas no ¼ basal, escuras 

nos ¾ terminal. Gena marrom a preta, pubescência branca, cerdas brancas e longas. Occipício 

marrom a preto, pubescência branca, macrocerdas pós-oculares pretas, longas em fileira 

única, cerdas brancas, longas e esparsas medianamente, densas na metade ventral.  

Tórax (Fig. 15). Macrocerdas 3 np, 1sa, 1 pa, 0 dc, 1 sc. Mesonoto marrom-claro a 

marrom-escuro, com faixa mediana e sublaterais, sub brilhantes separadas por pubescência 

cinza, faixa mediana se estendendo do pronoto ao escutelo, enquanto as sublaterais se 

estendem do lóbulo pós-pronotal até o nível da pós-alar, cerdas brancas e escuras suberectas 

misturadas. Escutelo marrom-claro a marrom-escuro, pubescência cinza esbranquiçada densa, 
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cerdas brancas e longas. Lóbulo pós-pronotal marrom-claro a marrom-escuro, cerdas brancas, 

pubescência branca. Pleura com pubescência branca densa esparsa na metade anterior do 

anepímero, cerdas brancas longas nos escleritos cervicais, prosterno, propleura, laterotergito, 

mais curtas no anepisterno, demais escleritos pleurais glabros. Asa. Membrana ligeiramente 

enfuscada de marrom-claro, quase hialina, veias marrom-claras, pterostigma amarelo-claro, 

estreito. Halter marrom-claro. Pernas. Coxas marrom-claras, fêmures marrom-claros, tíbias e 

tarsos marrom-claros a marrom-escuros. Todas as coxas com mocrocerdas pretas na 

superfície ânteroterminal. Fêmures com cerdas brancas e cerdas escamiformes e macrocerdas 

pretas, curtas na superfície ântero e póstero ventral. Abdômen. Marrom-claro, pubescência 

branca densa, cerdas brancas, densas na margem posterior dos tergitos; tergitos 2‒7 com 

margem posterior branca, mais larga nos tergitos 2‒3. Esternitos marrom-claros, esternitos 2‒

5 com margem posterior branca, mais extensas no 2‒4, pubescência branca, esparsa, cerdas 

brancas esparsa nos esternitos 1‒3, pretas nos esternitos 4‒7 Terminália: Tergito 8 fracamente 

côncavo na margem anterior, fortemente côncavo na margem posterior, cerdas claras misturas 

a cerdas pretas na margem posterior do lóbulo lateral (Fig. 16). Esternito 8 sem reentrância 

côncava na margem posterior, cerdas pretas e longas contínuas (Fig. 17). Epândrio 

subquadrado, margem posterior ligeiramente côncova medianamente, cerdas marrom-escuras 

a pretas mais densa na metade terminal (Fig. 18), esclerito em forma de ―S‖com presença de 

cerdas amarelas (Fig. 18). Cercos menores que o hipopoctro, cerdas claras. Hipopoctro claro 

tanto quanto os cercos, cerdas claras e esparsas (Fig. 18). Gonocoxito em vista ventral 

subretangular com macrocerdas mais delgadas, e esparsas medianamente, fortes e longas em 

direção a margem terminal (Figs 19, 20). Projeção gonocoxal externa tão longa quanto o 

gonocoxito (Fig. 19). Lóbulo ventral lanciforme, com uma pequena constricção na margem 

terminal, espinhos lateromediais (Fig. 22), PLV espiniforme mediano, conspícuo (Fig. 22). 

PLG com cerca da ½ do comprimento do gonóstilo, macrocerdas terminais marrons, curtas 

(Figs 22, 23). Edeago (Fig. 24) com margem anterior do apódema dorsal côncovo; apódema 

ventral estendendo-se além da margem anterior do apódema dorsal (Fig. 25), distifalo em 

vista dorsal, estreito, cerca de 8 X mais longo que largo, superfície dorsal com espinhos 

visíveis em vista lateral (Fig. 26); projeções acessórias do edeago longas com projeções 

espinhiformes na extremidade terminal (Fig. 26). 

Variações: Comprimento do corpo 6.33‒7.41 mm, média 6.76 mm. Comprimento da 

asa 4.8‒5.8 mm, média 5.1 mm; largura da asa 1.5‒1.9 mm, média 1.5 mm. Comprimento da 

antena 0.47‒0.62, média 0.55 mm. 



 

21 

 

Material examinado: Brasil, MA[ranhão], Caxias, Res.[erva] Ecol.[ógica] 

Inhamum, 04°54‘04.08‖S/43°26‘09.23‖W\ Arm.[adilha] Malaise, 15‒19.xi.2005, G.A. 

Cunha, col[etor] (1♂ CZMA); idem, Povoado Coités, 04°54'43"S/43°25'30"W\, 27‒

29.xii.2012, F. Limeira-de-Oliveira & L.S. Santos, cols.[=coletores] (1♂ CZMA); idem, 

Armadilha suspensa, 18-20.xii.2014, F. Limeira-de-Oliveira, T.L. Rocha & A.K.C. Fernandes 

(1♂ CZMA). PI[auí], Piracuruca, P.[arque] N.[acional] de Sete Cidades, Posto do ICMBio, 

04°05'57"S/41°42'34"W\ Armadilha suspensa, 16‒31.i.2013, F. Limeira-de-Oliveira & J.S. 

Pinto Júnior (2♂ CZMA). 

Estágios imaturos. Desconhecidos. 

Habitats e fenologia. P. chiquinhamum sp. nov. foi coletada em armadilhas Malaise 

e suspensa nos meses de janeiro, novembro e dezembro. 

Distribuição. P. chiquinhamum sp. nov. é conhecida dos estados do Maranhão e 

Piauí (Fig. 27). 

Etimologia: O nome da espécie é uma homenagem ao senhor ―Chiquinho do 

Inhamum‖ (esta era a forma como o mesmo costumava se autodenominar), pela dedicação, 

zelo e carinho com que cuidava daquela área de preservação. 
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FIGURAS 14-26. P. chiquinhamum sp. nov. 14, Habitus; 15, Tórax, em vista dorsal; 16, Tergito 8, em vista 

dorsal; 17, Esternito 8, em vista ventral; 18, Epândrio, em vista dorsal; 19, Gonocoxito, em vista ventral; 20, 

Gonocoxito esquerdo, em vista dorsal; 21, Complexo do gonóstilo + processo lateral do gonóstilo + lóbulo 

ventral, em vista dorsal; 22, Lóbulo ventral, em vista lateral externa; 23, Processo lateral do gonóstilo e 

gonóstilo, em vista lateral externa; 24, Edeago, em vista dorsal; 25, Edeago, em vista ventral e 26, Edeago, em 

vista lateral. 
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Discussão taxonômica: P. chiquinhamum sp. nov. é similar a P. alvatra, P. 

multisetosa, P. maranhensis sp. nov. e P. piauiensis sp. nov. pelo gonóstilo com macrocerdas 

apicais menores que o PLG, espinhos lateromediais no lóbulo ventral. Difere de P. alvatra 

pela presença de projeções espiniformes no distifalo, presença de PLV. Difere de P. 

multisetosa pela projeção acessória do edeago curta; margem anterior do apódema dorsal 

côncavo, cerca de 8 X mais longo que largo. Difere de P. maranhensis sp. nov.pelas 

macrocerdas terminais do PLG curtas e, difere de P. piauiensis sp. nov. por possuir 

macrocerdas terminais no PLG. 

 

 

FIGURA 27. Mapa com o registro geográfico de P. chiquinhamum sp. nov 

 

  



 

24 

 

Penniverpa maranhensis sp. nov. 

(Figs 28‒40) 

Diagnose: Esternito 8 com grande concavidade na margem posterior; PLV espiniforme 

mediano, pequeno; PLG com macrocerdas apicais quase tão logas quanto o gonostilo; 

projeção acessoria do edeago com espinho terminal único; distifalo densamente coberto por 

espinhos. 

 

Descrição do macho: Comprimento do corpo (Fig. 28): 5.96 mm, comprimento da 

asa: 5.12 mm, largura da asa: 1.75 mm. Cabeça. Holóptica. Tubérculo ocelar marrom-escuro 

a preto, pubescência cinza prateada, glabro. Olhos marrom-avermelhados. Omatídeos maiores 

medianamente. Fronte marrom-escura a preta, cerdas brancas, curtas e esparsas, pubescência 

branca. Face marrom-escura a preta, côncava, pubscência como na fronte. Antena mais curta 

que o comprimento da cabeça, marrom-escura a preta, pubescência cinza, esparsa, escapo 

cilíndrico, mais longo que largo, cerca de 2 X mais longo que o pedicelo, quase tão largo 

quanto o flagelo, cerdas curtas e esparsas na superfície dorsolateral, macrocerdas pretas na 

margem terminal; pedicelo com cerdas marrom-escuras a pretas na margem terminal; flagelo 

com cerdas marrom-escuras na extremidade terminal. Parafacialia marrom-escura a preta, 

pubescência branca, glabra. Palpo maxilar marrom-claro a marrom, cerdas claras no ¼ basal, 

escuras nos ¾ terminal. Gena marrom-escura a preta, pubescência branca, cerdas brancas e 

longas. Occipício marrom-escuro a preto, pubescência branca, pós-oculares pretas, longas em 

fileira única, cerdas brancas, longas e esparsas medianamente, densas na metade ventral.  

Tórax (Fig. 29). Macrocerdas 2‒3 np, 1‒2 sa, 1 pa, 0 dc, 1 sc. Mesonoto marrom-

escuro a preto, com faixa mediana e sublaterais sub brilhantes separadas por pubescência 

cinza, faixa mediana se estendendo do pronoto ao escutelo, enquanto as sublaterais se 

estendem do lóbulo pós-pronotal até o nível da pós-alar, cerdas brancas e escuras suberectas 

misturadas. Escutelo marrom-escuro a preto, pubescência cinza esbranquiçada densa, cerdas 

brancas e longas. Lóbulo pós-pronotal marrom-escuro a preto, cerdas brancas, pubescência 

branca. Pleura com pubescência branca densa esparsa na metade anterior do anepímero, 

cerdas brancas longas no escleritos cervicais, prosterno, propleura, laterotergito, mais curtas 

no anepisterno, demais escleritos pleurais glabros. Asa. Membrana ligeiramente enfuscada de 

marrom, quase hialina, veias amarelo-escuras a marrom-claras, pterostigma amarelo-claro, 

estreito. Halter marrom. Pernas. Coxas marrons a marrom-escuras, fêmures amarelo-escuros 

a marrom-claros, tíbias e tarsos amarelo a amarelo-escuros; Todas as coxas com macrocerdas 
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pretas na superfície ânteroterminal. Fêmures com cerdas brancas, cerdas escamiformes e 

macrocerdas pretas, curtas na superfície ântero e póstero ventral. Abdômen. Marrom, 

pubescência branca densa, cerdas brancas, densas na margem posterior dos tergitos, tergitos 

2‒7 com margem posterior branca, mais larga nos tergitos 2‒3. Esternitos marrons, esternito 

2‒5 com margem posterior branca, mais extensas nos esternitos 2‒4, pubescência branca, 

esparsa, cerdas brancas e esparsas nos esternitos 1‒3, pretas nos esternitos 4‒7. Terminália. 

Tergito 8 fracamente côncavo na margem anterior, fortemente côncava na margem posterior, 

cerdas marrom-escuras a pretas na margem posterior do lóbulo lateral (Fig. 30). Esternito 8 

com pequena reentrância côncava na margem posterior, cerdas pretas e longas na margem 

posterior, ausentes medianamente (Fig. 31). Epândrio subquadrado, margem posterior 

côncova medianamente, cerdas marrom-escuras a pretas mais densa na metade terminal (Fig. 

32), esclerito em forma de ―S‖com presença de cerdas amarelas (Fig. 32). Cercos tão longo 

quanto o hipopoctro, cerdas claras. Hipopoctro ligeiramente mais claro que os cercos, cerdas 

claras e esparsas (Fig. 32). Gonocoxito subretangular, em vista ventral com macrocerdas 

delgadas e esparsas medianamente, fortes e longas em direção a margem terminal (Figs 33, 

34). Projeção gonocoxal externa tão longa quanto o gonocoxito (Fig. 33). Lóbulo ventral 

lanciforme, margem com espinhos quase inconspícuos (Fig. 36); PLV mediano pequeno, 

espiniforme (Fig. 36). PLG quase tão longo quanto o gonóstilo, macrocerdas apicais marrons, 

mais longas que o PLG, sem processo ventromedial (Figs 35, 37). Edeago (Fig 38) margem 

anterior do apódema dorsal côncova; apódema ventral estendendo-se além da margem 

anterior do apódema dorsal (Fig. 39); distifalo em vista dorsal, estreito, cerca de 8 X mais 

longo que largo, superfície dorsal com espinhos visíveis em vista lateral (Fig. 40); projeções 

acessórias do edeago longas com projeções espinhiformes na extremidade terminal (Fig. 40). 

Variações: Comprimento do corpo 5.82‒8.28 mm, média 7.2 mm. Comprimento 

da asa 5.3‒5.73 mm, média 5.5 mm; largura da asa 1.77‒2.0, média 1.88 mm. Comprimento 

da antena 0.47‒0.60 mm, média 0.59 mm. 

Material examinado. Brasil, MA[ranhão], Carolina, PARNA[Parque Nacional] 

Chapada das Mesas, Riacho Corrente, {288 m}, 07°04'24.7"S/47°05'25.2"W\ Armadilha de 

Malaise, 20‒31.viii.2014, J.A. Rafael, F. Limeira-de-Oliveira, T.L. Rocha & G.A. Reis, 

cols.[=coletores] (1♂ CZMA); idem, 01‒10.viii.2014 (1♂ CZMA); idem, Riacho Cancela, 

{225 m}, 07°06'44.2"S,/47°17'56,8"W\ 11‒14.vi.2013, J.A. Rafael, F. Limeira-de-Oliveira, 

J.T Câmara & A.A. Santos (1♂ CZMA); idem, Riacho Sucuruiu {240 m}, 

07°07'05,6"S/47°18'31.6"W\ 01‒10.ix.2013, J.A Rafael, F. Limeira-de-Oliveira & T.T.A. 

Silva (1♂ CZMA); idem, Armadilha suspensa, 10‒20.viii.2014, J.A. Rafael, F Limeira-de-
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Oliveira, T.L. Rocha & G.A. Reis (1♂ CZMA); idem, Riacho Estiva {265 m}, 

07°06'59.8"S/47°21'21,0"W\ Armadilha de Malaise, 01‒10.viii.2014, J.A. Rafael, F. Limeira-

de-Oliveira, T.L. Rocha. & G.A. Reis (1♂ CZMA); idem, Armadilha suspensa dupla, 01‒

15.vii.2013, J.A. Rafael, F. Limeira-de-Oliveira, T.T.A. Silva (1♂ CZMA); idem, Água Fria 

{212 m} 07°04'14.11"S/47°17'16.40"W\ Armadilha suspensa, 10‒20.viii.2014, J.A Rafael, F. 

Limeira-de-Oliveira, T.L. Rocha & G.A. Reis (1♂ CZMA). Mirador, Parque Est.[adual] 

Mirador, Base da Geraldina, 06°37'24"S/45°52'08"W\ Armad.[ilha] suspensa, 24.i.2007, F. 

Limeira-de-Oliveira, col[etor] (1♂ CZMA); idem, 15‒31.v.2014, F. Limeira-de-Oliveira, 

L.L.M Santos & L.S Santos, cols.[=coletores] (1♂ CZMA); Armad.[ilha] Malaise, 23‒

05.v.2007 (1♂ CZMA); 14‒18.viii.2012, F. Limeira-de-Oliveira, J.S. Pinto Júnior & D.W.A. 

Marques (7♂ CZMA); idem, 10‒20.x.2013, F. Limeira-de-Oliveira, L.L.M. Santos & T.L. 

Rocha (3♂ CZMA); idem, Armadilha Luminosa, 09‒15.v.2013, F. Limeira-de-Oliveira, C.F. 

Barros & A.A. Santos, (1♂ CZMA); idem, Posto Avançado do Mel, Povoado Pindaíba, 

06º39‘50‖S/45º01‘37‖W\ Armadilha de Malaise, 01‒05.vi.2011, F. Limeira-de-Oliveira, 

M.M. Abreu & J.S. Pinto Júnior (1♂ CZMA). 

Estágios imaturos. Desconhecidos. 

Habitats e fenologia. P. maranhensis sp. nov. foi coletada com armadilhas Malaise, 

e Suspensa nos meses de maio a outubro. 

Distribuição. P. maranhensis sp. nov. é conhecida do estado do Maranhão (Fig. 41). 

Etimologia: O nome proposto refere-se ao local de ocorrência da espécie, estado do 

Maranhão. 
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FIGURAS 28-40. P. maranhensis sp. nov. 28, Habitus; 29, Tórax, em vista dorsal; 30, Tergito 8, em vista 

dorsal; 31, Esternito 8, em vista ventral; 32, Epândrio, em vista dorsal; 33, Gonocoxito, em vista ventral; 34, 

Gonocoxito esquerdo, em vista dorsal; 35, Complexo do gonóstilo + processo lateral do gonóstilo + lóbulo 

ventral, em vista dorsal; 36, Lóbulo ventral, em vista lateral externa; 37, Processo lateral do gonóstilo e 

gonóstilo, em vista lateral externa; 38, Edeago, em vista dorsal; 39, Edeago, em vista ventral e 40, Edeago, em 

vista lateral. 
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Discussão taxonômica. P. maranhensis sp. nov. é similar a P. chersonesa, P. divis, P. evani, 

P. piauiensis sp. nov e P. chiquinhamum sp. nov pelo PLG quase tão longo quanto o 

gonóstilo, macrocerdas apicais mais longas que o PLG. Difere de P. divis pela presença do 

PLV. Difere de P. chersonesa, P. evani, pelo esternito 8 com pequena reentrância côncava na 

margem posterior, margem posterior do esternito 8 sem cerdas medianas.. Difere de P. 

piauiensis sp. nov. e P. chiquinhamum sp. nov. por possuir PLG com macrocerdas apicais 

longas e pelo distifalo densamente espinhoso. 

 

 
FIGURA 41. Mapa com o registro geográfico de P. maranhensis sp. nov. 
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Penniverpa piauiensis sp. nov. 

(Figs 42‒54) 

Diagnose: Esternito 8 com pequena concavidade na margem posterior, gonocoxito 

subquadrado; PLG sem macrocerdas terminais e com cerca da ½ do comprimento do 

gonóstilo; projeção acessória do edeago longa, com três projeções espinhiformes na 

extremidade terminal. 

 

Descrição do macho: Comprimento do corpo (Fig. 42): 7.11 mm, comprimento da 

asa: 5.51 mm, largura da asa: 1.98 mm. Cabeça. Holóptica. Tubérculo ocelar marrom-escuro 

a preto, pubescência cinza prateada, cerdas curtas. Olhos vermelhos. Omatídeos maiores 

medianamente. Fronte marrom-escura a preta, cerdas brancas, curtas e esparsas, pubescência 

branca. Face marrom-escura a preta, côncava, pubscência como na fronte. Antena mais curta 

que o comprimento da cabeça, marrom-claro a preta, pubescência cinza, esparsa, escapo 

cilíndrico, mais longo que largo, cerca de 2 X mais longo que o pedicelo, quase tão largo 

quanto o flagelo, cerdas curtas e esparsas na superfície dorsolateral, macrocerdas pretas na 

margem terminal; pedicelo com cerdas marrom-escuras a pretas na margem terminal; flagelo 

com cerdas marrom-claras na extremidade terminal. Parafacialia preta, pubescência branca, 

glabra. Palpo maxilar marrom-claro a marrom, cerdas claras no ¼ basal, escuras nos ¾ 

terminal. Gena marrom-escura a preta, pubescência branca, cerdas brancas e longas. Occipício 

marrom-escuro a preto, pubescência branca, pós-oculares pretas, longas em fileira única, 

cerdas brancas, longas e esparsas medianamente, densas na metade ventral.  

Tórax (Fig. 43). Macrocerdas 3 np, 1‒2 sa, 1 pa, 0 dc, 1 sc. Mesonoto marrom-

escuro a preto, com faixa mediana e sublaterais, sub brilhantes separadas por pubescência 

cinza, faixa mediana se estendendo do pronoto ao escutelo, enquanto as sublaterais se 

estendem do lóbulo pós- pronotal até o nível da pós-alar, cerdas brancas e escuras suberectas 

misturadas. Escutelo marrom a preto, pubescência cinza esbranquiçada densa, cerdas brancas 

e longas. Lóbulo pós- pronotal marrom-escuro a preto, cerdas brancas, pubescência branca. 

Pleura com pubescência branca densa esparsa na metade anterior do anepímero, cerdas 

brancas longas nos escleritos cervicais, prosterno, propleura, laterotergito, mais curtas no 

anepisterno, demais escleritos pleurais glabros. Asa. Membrana ligeiramente enfuscada de 

marrom, quase hialina, veias amarelo-escuras a marrom-clara, pterostigma amarelo-claro, 

estreito. Halter marrom-claro da base ao ramo, marrom-escuro na clava. Pernas. Coxas 

marrons a marrom-escuras, fêmures marrons a marrom-escuros, tíbias e tarsos amarelos a 
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amarelo-escuros; Todas as coxas com macrocerdas pretas na superfície ânteroterminal. 

Fêmures com cerdas brancas, cerdas escamiformes e macrocerdas pretas, curtas na superfície 

ântero e póstero ventral. Abdômen. Marrom-claro a marrom-escuro, pubescência branca 

densa, cerdas brancas, densas na margem posterior dos tergitos, tergitos 2‒7 com margem 

posterior branca, mais larga ns tergitos 2‒4. Eternitos marrons, esternitos 2‒5 com margem 

posterior branca, mais extensas no 2‒4, pubescência branca, cerdas brancas esparsa nos 

esternito 1‒3, pretas nos esternito 4‒7. Terminália. Tergito 8 fortemente côncavo na margem 

anterior, suavemente côncavo na margem posterior, lóbulo lateral com cerdas marrom-escuras 

a pretas na margem posterior (Fig. 44). Esternito 8 com pequena reentrância na margem 

posterior, cerdas pretas e longas na margem posterior, ausentes medianamente (Fig. 45). 

Epândrio subquadrado, margem posterior côncova medianamente, cerdas marrom-escuras a 

pretas mais densa na metade terminal (Fig. 46), esclerito em ―S‖com presença de cerdas 

amarelas (Fig. 46). Cercos tão longos quanto o hipopoctro, cerdas claras. Hipopoctro 

ligeiramente mais claro que os cercos, cerdas claras e esparsas (Fig. 46). Gonocoxito em vista 

ventral subretangular com macrocerdas mais delgadas e esparsas medianamente, fortes e 

longas em direção a margem terminal (Figs 47, 48). Projeção gonocoxal externa tão longa 

quanto o gonocoxito (Fig. 47). Lóbulo ventral lanciforme, com uma pequena constricção na 

margem terminal com espinho lateromedial (Fig. 50), PLV pequeno, mediano e espinforme 

(Fig. 50). PLG com cerca da ½ do comprimento do gonóstilo, sem macrocerdas terminais 

(Figs 49, 51). Edeago (Fig. 52) com margem anterior do apódema dorsal côncavo; apódema 

ventral estendendo-se além da margem anterior do apódema dorsal (Fig. 53); distifalo em 

vista dorsal, largo, longo, superfície dorsal com espinhos visíveis anteriormente, em vista 

lateral (Fig. 54); projeções acessórias do edeago longas, com três projeções espinhiformes na 

extremidade terminal (Fig. 54). 

Variações: Comprimento do corpo 5.83‒7.85 mm, média 7.04 mm. Comprimento da 

asa 4.8‒5.8 mm, média 5.1 mm; largura da asa 1.5‒1.9, média 1.5 mm. Comprimento da 

antena 0.47‒0.62, média 0.55 mm. 

Material examinado: Brasil, PI[auí], Guaribas, Parque Nacional Serra das 

Confusões, Andorinha, {515 m}, 09°08'27.8"S/43°33'42.1"W\ Armadilha de Malaise, 20‒

31.viii.2013, J.A. Rafael, F. Limeira-de-Oliveira & T.T.A. Silva cols.[=coletores] (1♂ 

CZMA); idem, 01‒15.vii.2013 (2♂ CZMA); 15‒31.vii.2013 (2♂ CZMA); idem, 01‒

07.viii.2013 (2♂ CZMA); idem, 11‒20.viii.2013 (1♂ CZMA); idem, 20‒31.viii.2013 (1♂ 

CZMA); idem, 01‒10.xi.2013 (7♂ CZMA); idem, 10‒20.ix.2013 (3♂ CZMA); idem, 01‒
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10.x.2013 (2♂ CZMA); idem, 10‒20.xi.2013 (1♂ CZMA). Idem, Caracol, Parq.[ue] 

Nac.[ional] Serra das Confusões, Riacho dos Bois {575m}, 09°13'11.9"S/43°29'26.2"W\ 

Armadilha de Malaise, 01‒15.vii.2013, J.A. Rafael, F. Limeira-de-Oliveira & T.T.A. Silva, 

cols.[=coletores] (1♂ CZMA); idem, 15‒31.vii.2013 (1♂ CZMA); idem, 05‒07.vi.2013, J.A. 

Rafael, F. Limeira-de-Oliveira & A.A. Silva (1♂ CZMA); idem, 11‒20.viii.2013, J.A. Rafael, 

F. Limeira-de-Oliveira & T.T.A. Silva (1♂ CZMA); idem, Armadilha suspensa, 20‒

31.vii.2014, J.A. Rafael, F Limeira-de-Oliveira, T.L. Rocha & G.A. Reis (1♂ CZMA). 

Estágios imaturos. Desconhecidos. 

Habitats e fenologia. P. piauiensis sp. nov. foi coletada em Armadilhas Malaise e 

Suspensa entre julho e novembro. 

Distribuição. P. piauiensis sp. nov. é conhecida somente do estado do Piauí (Fig. 

55) 

Etimologia: O nome proposto refere-se ao local em que ocorre a espécie, o estado do 

Piauí. 
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FIGURAS 42-54. P. piauiensis sp. nov. 42, Habitus; 43, Tórax, em vista dorsal; 44, Tergito 8, em vista dorsal; 
45, Esternito 8, em vista ventral; 46, Epândrio, em vista dorsal; 47, Gonocoxito, em vista ventral; 48, 

Gonocoxito esquerdo, em vista dorsal; 49, Complexo do gonóstilo + processo lateral do gonóstilo + lóbulo 

ventral, em vista dorsal; 50, Lóbulo ventral, em vista lateral externa; 51, Processo lateral do gonóstilo e 

gonóstilo, em vista lateral externa; 52, Edeago, em vista dorsal; 53, Edeago, em vista ventral e 54, Edeago, em 

vista lateral. 
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Discussão taxonômica: P. piauiensis sp. nov. é similar a P. dives, P. insular, P. maranhensis 

sp. nov. e P. chiquinhamum sp. nov. por possuir esternito 8 com pequena reentrância côncava 

na margem posterior, esternito 8 sem cerdas medianas na margem posterior; gonocoxito com 

macrocerdas delgadas e esparsas medianamente, fortes e longas em direção a margem 

terminal, distifalo com projeções espiniformes visíveis, em vista lateral. Difere das espécies 

P. dives, P. insular, P. maranhensis sp. nov. e P. chiquinhamum sp. nov. pelo PLG sem 

macrocerdas terminais 

 

 

 

FIGURA 55. Mapa com registro geográfico de P. piauienses sp.nov. 
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FIGURA 56. Mapa com distribuição geográfica das espécies de Penniverpa para as regiões Neártica e Neotropical. 
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5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

No presente estudo, três novas espécies são ilustradas, descritas e diagnosticadas, 

P. chiquinhamum sp. nov.; P. piuaiensis sp. nov. e P. maranhensis sp. nov. e com isso: 

 Amplia-se para 16 o número de espécies para o gênero; 

 Amplia-se para seis o numero de espécies para o Brasil; 

 Penniverpa é registrado pela primeira vez para os estados do Maranhão e Piaui; 

 Pelos resultados obtidos e aqui apresentados, o gênero apresenta-se com baixa riqueza 

de espécies. 
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